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KfJNZ DI1'1'l\Il:;:R: _Jflr1e1r1ei11e Võlke1·J..:1111.<ie: Forn1er1 t111ti F:nt,vic :kl1111g dei· 
Kultur·. 314 J)ágs. e nurne1'()s:1s ilt1str. e pra11cl1as. F1.-ie<lr. Vieweg 

& S<)h11. I~1·at1nscl1,,·eig, 1954. 

}<'01·111as e <iesen,·olvin1ento da cl1ll11ra são os cl<)is 1>011tos ,1 c1u('. o au­
tor c·.onsagra 111aior atenção. Pr·ececlem, co1n<) p1·t~p:1raç.ão, os <~.apit11los 
''Histó1·ia, fins (' 1nétodo d:c1 etnologia'' (tJágs. 4-19) e ''l:."ôrças rleter­
mina11tes dét ,·icla ét11ica'' (págs. 2íJ-35). 

() desf~n, í<)l·,,i1r1ento da cultu1·a, ~10 qu~1l Ditt111e1· cledic :é1 quase a rne­
tade <Jo li ,·ro (J)ágs. 136-277), rt~é-tliz:t-se en1 três gra11s, qt1e, partindo 
da c~11ltu1·a dos coleto1·es e pass~1ndo pela rios lét'.rraflo1·es, (~l1egar11 ii ct1ltu­
ra dos pétslór·es e clai aos agric11ltores de ~ti·ati(> e às altt1s-c11ltu1~as. Ac> 
estud() tlt~ ca(] ft 11111 <lêstes g1·aus se acrescentam alg11.mas considerações sôbre 
:1s pa1·ticula1·idatles do desenvolvirr1cnto c11lt11ral do Novo M11n(]l). 

Falan<io sf1bre forr11as de 1·eligião e de matrimô11io, Dittn1er se 111os­
t1·:l fr·~1nca1nente contrá1·io ao aprio1·isn10 evol11cionista. O único 1nétodo 
capaz de le,T::1r-11os a conl1ecin1entos c.<>mpletos e 1)rofu11dos de elcn1entos 
e relações culturais é, seg1111do êle, o n1étodo histórico. Não chegaremos, 
por exer111Jlo, ~1 um co11hecimento perfeito da nossa civilização ser11 estu­
,do p1·é\·i0 das a11tigas altas-c11lt111·as em (JUe ela se apoia e que, por sua 
,Tez, se bê1St~ia111 nas cult11ras dc>s pcJ,,os n1,1is prir11iti,·os. 

·ral 1>osição d() a11tor se caI'êlcteriza pela c.~1·itica a<> 111étorio funcio­
nt.tlisl~l q11e, e111bo1·a propo1·cic)11e c<>11hecimentos 1>rec.iosos - - e até minu--: 
ciosos das formas atuais, dos processos I1istó1·icos lle pouc:1 dl1ração 
e d,1s fôrças neles at11antes, não é, cont11do, caJJ~lZ (ie r1t)s frtzer· compre..: 
ende1· fJ1·ocessos l1istóricos de maio1· dt1raçãc). Ne1n 111esn10 pa1·a o conhe­
cirr1(~11to da c·o11figl1ração e das f11nções (ia cl1ltu1·a pode-se prescindir de 
1Jesqt1is~1s l1istll1·ic::1s. 1\pesar desta p()sição favorável, Dittme1· 1·eser,ra-se, 
<) di1·ei1l) fle c1·itic:l1· 111t1itos 1·es11lta(lc>s da esc<)l~1 histó1·ico-cultt1ral> que, 
Sf~gundo êle, J)oderi êl e (le\Teri a ser· aperfeiço .. tda. 

wlerece <lest .. tq11c especial o capítulo sôb1·e o dese11,·olvi1ne11to <la cul- . 
tt1ri1 , l)Ois ap1·esent~t os res11ltacios d.as pesquisas mais recentes J c1firman­
<lo, ent1·e 011tras coisas~ que os caça<l<11·es 11ão co11stituem un1 grau cultu-
1·"11 pr<'>J)t·io, 111as devem ser classificacios qt1<~1· ent1·e os coletores 1 quer ·: 
er1tre os la,·rtttlo1·es, e, ainc:la, que as c11lt111·:1s elos p~1st<">res 11ão c<>n1eça--: 
ra111 C'()111 a (lo111esticação da rena e <lo c.a,~,110, n1::1s si1T1 elos bo, ,inc>s. 

() <~aJ)Ít11l<> ''I)esenvolvi111ento d~1 t~11ltu1·a'' é JJrecedido de un1:, expo­
si çà( J d ns fo1·111,l.s c11ll11r·ais. Trata de eco11<)111ia, sociol,:>gia, religi:io t.~ arte. 
r:nconl1·rtr11-se ~•í 111uitas idéias novas, conexões st1r1)ree11flentes, interpre-: 
ta<,~ões <)1·igi11~1is, pe1·s1)ectivas e pontos de , 1ist~1 ~1té agora pouco consi­
dera(l<>s .. q11e to1·n~1111 a leitura proveitosa, emto1·a 11:i(J fascinante, (levido 
ao {:slil(> u1n tanto J)esa<.lc). Vêzes há en1 c1t1e o leito1· é levadc) a tc)111ar posi­
ção c.~011tr{c11·ia, devid(J a generalizações i11f11ndadas decor1·entes ele explica• 
ções psic:c,logistas c<)ntrárias às pesc1uisas históricas, e de teorias controver­
tidas, rnas aprese11ttt<las de forma ca.tcgórica . 
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::\Itiit:.1s <less~1s fall1as se explic~1n1, seg1111(io o PI'l1lJI'i() [ltlt(>r, J)c·lo r~,to 
de 11ão sere111 cal)íveis 11t11n mant1é1l exJ)]icações 111ais JJ01·rr1l·I101·izc1cl,1s. t: o r1-
tudo esta cJesct1lpa 11ão j11stific·a tô(las é1S tlefic·i ê11c~.i~1s, <.~c)111c) l), l'X. o 
capitt1lo sôbre o ser s11pre1no (J)é'tgs. 98-10(5). 

o at1to1· co11cede se111 1·estrições c1t1e né1s ct1ll11r·as consitler· rt<las :.1s 
n1ais a11ti0'as e nestas n111ité1s vêzl's (lc 1r1oclo p1·0111111ciaclo se enc·ontra 
a icléia d; 11111 ser st1pre111<) e J)esso:1], a11to1· <lo 1111111<!0, e C<)n10 t ::11 to(lc)-JJ<)­
dei·oso oniscie11te e c•tcr110, c:011se1·,1 aclc>1· ele st1é1S cr i::1tt11·as. De todos ês tes fa­
tos co'11t11clc), 11ão se JJode1·ia, e111 s11a opi11iào, incl11zir u111 n1onoteís1110 pri­
n1iti, ·c) i(iéia esta j it tant as ,,êzes 1·cf11t}1<l,1. Nãc) se J)odc1·i::1 falai· clL1111 ue11s 
ve1·dadei1·0, n111ito 111enos clt1n1 <le11s ú11ico, 1Jois, a set1 lado, ·existe111 ot1t1·os 
})Ocler·es stlf)eric>rcs, ::1os c1t1ais se prest~1 c:11lt<) 111::.-tio1· <lc> q11e ~l(J l)r é,1_1riu ser 
sup1·e111 o. f:st e r1ão son1en te r1ão seria é1lgo sobre11at 111·al, 111 ::1s algo l'i c·t Í('i<), 
tenclo s11a 01·ige111 11a tenllê11ci(,1 cio l10111e111 ele 1)c1·so11ific;,11·, 011 seja 11~t cr·en­
ça <.ft1111a fô1·ça i1111Jesso,1l e nitigica aliacla à \'C11e.1·açf10 pI't'stacla a sal,'é1<.lo1·cs, 
he1·óis civiliz::.1do1·es e ._1os a11tcp~1ss,1clos. (> ::1t1lc)1· c·11c('1·1·~-t o c~11)ít11lo c'or11 
a cc)11cl11são categór·ica ele (Jt1e o \ 'E~1·cltl(iei1·0 111011otcísr110 é 11111 f en[>111eno 
único, isola (io e 1·ece11te, qt1e 11ão enco11t1·a pa1·::.1lelo 110 1no11oteís1110 elas 
cult11 r·::1s a 11 tigé1s. 

1'~1·::1ses cor110 essêlS não cles1ne11te111 st1a orige111. At1tores c.c)111<) Scl1.111i<lt, 
Gt1si11de, Sc11eJJesta, J{c>1)pe1·s e r1111itc>s ot1t1·os, c1t1e cle<iica1·a111 a , ·icl~1 tôcla 
a tais proJ)le111as, r,;11·ece111 sei· ig1101·ados. Ditt111e1· tlJJrese11t~1 st1:is i<léi~1s 
sen1 a 111eno1· JJreoct1p, tção de 1Jrovas, enc111a11to o Pe. Scl1111irlt, defe11cJc:11(lo 
a tese ele c111e o monoteís1110 é ~1 11r·i111eira ele i<)elas élS for1J1as 1·eligiosas, 
descn , ,oJ, ,e esf <".>1·ço leal pa1·a Ôé11, its s11as idt'.·i::ls fu n rl a111e11 t açàc) séJ li<la, o 
que, aliás, os sc11s próprios acl ,,crsá1·ios reco11hecen1. E111l)ora o n1011ote­
ísn10 p1·i111iti,,o JJossa t~1lvez ser· JJosto e111, clú, ,icla, co11t11do, en1 face de) 111a­
terjal J)Ul)lica(lo e colocado ::10 alcar1ce ele toclos, 11ãc> se 11o<le 11cg,1r qtLe 
já e11tre 110,ros cons icle1·adc)s os 111ais [1ntigos se te11l1rt 1·egistr[1U(> ,,e1·cta­
deiro 1nonoteís1110. (Pc11zl Scl1eb e.~ta: Das P1,otJlem eles Urr11011otl1eis11111s. 
Kr·itili. ei11e1· I{ritik. 1\.ntl1ropos, 1954, -,,ol. 49, fase. ~1-4, págs. (j89-697). 

Po<leriél sei· 1ner1cio11.1tla ai11<Ja t1111.1 ot1 011t1·a i11co11seqüência e inc or­
reçã<J. Exige o a11to1· c111c o etnólogo, a11tes (le 111.1is nad~t, seja capaz (te co1n­
p1·ee11de1· o fenôr11c11cJ <Jo ser· alheio. E11trctê1nto, êle J)r·óp1·io se csqt1ccc~ ele tal 
exigen(· ia r-to e111itir· seL1 j11ízo s<1bre a Id:-lclc' l\iédia cristã e'. ao cr>1111),1rar 
idéiclS 111e(liev[1is co111 é111tig::ts (p{1g. 5). 1\<le111ais JJ[-t1·ec·c-111t' i11ro1·1·et[1 a· 
s11a at it11tle '-1c> élIJ1·ese11tar teo1·i,1s a11t1·01Jolúgicé1S hi1Jotétic.:1s e cc)1Jtrc>\'t~r­
tidê1s co1110 cc1·t ,ts e 1)1·0,ra(las (I)ág. 144 e notas 34 e 40). 

() c1·ític:o, :1 CJt1e111 ca Le o J)tlJJe1 elo '' étd\'Ocatt1s cliaboli '', não tieix~1rá, 
co11tt1clo, ele 1·ec()nhec e1~ qt1e, élJJesa1· <.lrts clcficiê11ci :_1s apont~1das, o liv1·0 
de Ditt111er é oJJra de cxceJ)c.io11,1l val()l'. Po11cos são c)s 111an11:1is rle t~t110-
logi~l c111e li co111 tanto i11terêssc, j~t q11e a111·t'sc11té1 st1gesl<)CS 1·ic~1s, t:111to 
aos ]eigos i11tCI'CSSél(l<JS CIIl ctI1()](Jgi;1 C,()111() a<)S }Jl'ÓfJI'iOs CSJ)C('!~tlistélS. As 
ex c·e lentes e l)e111 selc'.ci on ~1 d as i l 11 st1· a çê)e s f a(' ili t a111 ~1 e 01111)1·1_·e 11 s~i o cio 
n111ndo es t1·::-111l10 c111e o li, 1ro 1·e , ·el[1. 

.Pe. G 11 i llzc1·r11e Sclrrl,e 

CI-IATIJ_,ES IJ. LOO~I[S el (tl. (e(/.). T1,1·1·i<tllJc1. Social s, stc,111s ,111<1 tl1<.' I11-
t1·o<lL1ctior1 of Cl1:111gc. 288 }Jê·1gs. , il11str. 'l'l1t: Fi·cc P1·ess. (-;lc·11coe,, 

195:3. (Pr eço : US~ 3,50.) 

'J' ratn-s< ~ c.lt1111~1 1Jesq11is::1 inte1·clisci11li11::.1r e1111Jrce11cli<'iê1 1)01· t1111n eqL1i-. 
IJe llc (lczcssc ics cic11tisl ~1s, l'111 s11a 111.1iu1·ia so(·iúlogos e ttnt1·01)c>logos, dei 


